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 Seminário Nacional debate a 
Educação Física e o Esporte Escolar 

   “A Educação Física e Esporte Escolar: da 
formação à competição” é o tema do Seminário a  
ser promovido pela Comissão de Turismo e Despor-
to (CTD) da Câmara dos Deputados e o Conselho Fe-
deral de Educação Física (Sistema CONFEF/CREF’s). 
O evento será realizado no dia 13 de maio, das  
8h30min às 18h, no auditório Nereu Ramos, na  
Câmara dos Deputados, em Brasília. São parceiros 
desse evento os Ministérios do Esporte, Educação, 
Confederação Nacional do Comércio (CNC – Siste-
ma SESC/SENAC) e UNICEF. 
 Ampliar a interlocução entre as escolas, 
o esporte de competição e da educação física é 
um dos propósitos desse evento. “Vamos discutir  
o desenvolvimento do ensino da educação física  
nas escolas e suas relações com o esporte de com-
petição”, anunciou o presidente da CTD, deputa-
do federal Afonso Hamm  (PP-RS).
 Os assuntos serão debatidos por autori-
dades governamentais – responsáveis pelo espor-
te e educação brasileira, por técnicos da UNICEF 
e de organizações não-governamentais, por pro-
fessores da Universidade de Brasília (UNB) e pelos 
responsáveis pelos programas esportivos e educa-

cionais do sistema CNC - SESC/SENAC. 
 De acordo com o deputa-
do proponente do evento, Gilmar 
Machado (PT-MG), o seminário tem  
como propósito d iscutir a importância  
da Educação Física e o Esporte Escolar 
no país. Machado  relata que a idéia é 
fazer com que a educação física esco-
lar ganhe o mesmo espaço que a ativi-
dade de alto rendimento  tem. 
 “ Nosso interesse é buscar 
uma aproximação entre os Minist é-
rios da Educação e Esporte, entre os 
profissionais e os setores responsáveis 
pelo desenvolvimento das práticas es-
portivas de lazer, de competição e da  
educação física no sistema educacio-
nal“, complementa Machado.
Lan çamento da campanha
 O conselheiro e representante 
junto ao Congresso Nacional do Conse-
lho Federal de Educação Física (CON-
FEF), Lúcio Rogério Gomes dos Santos 
anuncia que o seminário mar cará o lan-
çamento da Campanha “Educação Físi-
ca Escolar – Plantando Cultura, Cidada-
nia e Saúde”, promovida pelo CONFEF. 
O Conselho elegeu 2009 como o “ Ano 
Nacional da Educação Física Escolar”. A  
campanha terá como objeti vo central 
defender a educação física escolar com 
qualidade na educação infantil, no ensi-
no fundamental e no ensino médio das 
escolas públicas e privadas.
 A campanha tem como ob-
jetivo esclarecer cientificamente o tra-
balho para a form ação do cidadão; 
realizar aulas direcionadas com o pro-
pósito de desenvolver o conhecimen-
to da importância  do exercício físico 
para aprimorar o aspecto motor, físico, 
cognitivo e intelectual para  tornar um  
adulto completo não  só fisicamente, 
mas também nas relações sociais. 
 Para esse encontro são 
aguardados parlamenta res, servidores 
e técnicos dos Ministérios do Esporte 
e da Educação, secretários estaduais 
e municipais de esporte e educação, 
profissionais de educação física, jor-
nalistas especializados, dirigent es, 
atletas e outros profissionais de es-
porte, pesquisadores, docentes e es-
tudantes das Faculdades de Educação 
Física e outros. 

 “ Serão todos bem-vindos para  
somarmos esforços no desenvolvimento  
do ensino uni versal da educação física em 
nosso sistema educacional, e também na 
ampliação das oportun idades para aque-
les que desejem se aprimorar e se tornar 
futuros atletas  por meio do espo rte esco-
lar”, conclui Hamm.

Deputado  Gilmar Machado  (PT-MG)

Deputado Afonso Hamm (PP-RS), presidente CTD
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MEMBROS da Comissão de Turismo e Desporto - CTD

CTD PARTICIPA DAS ATIVIDADES 
DO COMITÊ OLÍMPICO NO RJ

 A Comissão de Turismo 
e Desporto (CTD) da Câmara dos 
Deputados esteve representada 
pelo presidente, deputado fede-
ral Afonso Hamm  (PP-RS), no dia 
30 de abril, durante a visita da 
Comissão de Avaliação do Comi-
tê Olímpico Internacional (COI), 
no Rio de Janeiro. Hamm  fo i ao 
Rio de Janeiro acompanhando o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e uma comitiva de ministros.  

Presidente da CTD, Afonso Hamm, presidente Lula e integrantes da Comissão de 
Avaliação do COI
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 A “Copa do Mundo de 2014: Desafios e Opor -
tunidades” foi tema da palestra no Centro de Excelência 
em Turismo da Universidade de Brasília (CET/UnB), no 
dia 15 de abil. O tema em pauta foi abordado pelo mi-
nistro interino do T urismo, Mário Moysés; o presidente 
da Comissão de Turismo e Desportos (CTD) da Câmara 
dos Deputados, Afonso Hamm  (PP-RS); vice-presiden-
te da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), Weber 
Magalhães e a diretora do CET/UnB, Núbia Macedo. A 
palestra foi direcionada aos alunos, professores e repre-
sentantes do trade turístico. 
  Na oportunidade, o presidente da CTD destacou  
sobre as mudanças no Projeto de Lei 5.186/05, do Execu-
tivo, que altera a Lei 9.615/98, denominada Lei P elé, que 
tem como relator deputado José Rocha (PR-BA). Afonso  
Hamm  ainda comentou sobre o Projeto de Lei 4869/ 09 
e da alteração proposta que acrescem dispositivos à Lei 
10.671, de 15 de maio de 2003 - Estatuto de Defesa do  
Torcedor - e sobre a regulamentação do artigo 23 do esta-
tuto do torcedor. “São algumas medidas necessárias para  
diminuir a violência nos jogos de fu tebol”, ressaltou.

 Outro assunto abordado pelo presidente foi sobre o pro-
jeto da CTD “O Poder Legislativo fazendo parte do Time da Copa 
2014”. A atividade, que se traduz na realização de 12 Fóruns nas 
cidades-sedes da Copa, será realizada em parceria com a Comis-
são do Senado, Assembleias Legislativas e Câmaras Municipais.  

Deputado Afonso Hamm destacando os projetos da CTD

COPA 2014 FOI TEMA DE DEBA TE NO CET/UnB
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 Os integrantes do COI 
visitaram a capital com objetivo 
de avaliar as condições do Rio de 
Janeiro para sediar os Jogos Olím-
picos e Paraolímpicos de 2016. 
 A Comissão de Avaliação 
foi liderada pela presidente da  
Comissão, a ex-atleta marroqui-
na Nawal El Moutawakel. Após a  
visita, o grupo produzirá um rela-
tório sobre a viabilidade técnica  
das cidades candidatas. O Rio de 

Janeiro concorre com Madri, Tóqui o e 
Chicago. A cidade-sede será anuncia-
da na assembléia marcada para o dia 
2 de outubro. 
Ava liação
 Durante a visita, a com issão 
avaliou as instalações esportivas, já 
existentes e os locais onde está pre-
vista a construção das demais arenas 
projetadas para 2016, caso o Rio seja 
escolhido. A equipe do Comitê Olím-
pico Brasileiro, presidida por Carlos 
Nuzman, detalhou tecnicamente o s 17 
temas que compõem o dossiê. Entre 
eles, o transporte, vila olímpica, pa no-
rama econômico e político do P aís, ins-
talações, segurança e acomodações.
 “ Estamos otimistas que o  COI 
deverá avaliar positivamente as con-
dições do Rio de Janeiro de sediar o 
evento. Tenho a convicção de que a re-
alização das Olimpíadas e Paraolimpí-
adas oportunizará ao Brasil integr ar na 
rota de grandes eventos esportivos in-
ternacionais”, conclui Afonso Hamm .
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CTD quer conhecer os impactos da liberação das 
tarifas internacionais no turismo nacional  

  A preocupação 
dos parlamentares e repre-
sentantes do trade turísti-
co se deve a liberação pela 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC) das tarifas 
aéreas internacionais para 
Europa, África, Oceania, 
Ásia e os Estados Unidos. 
A resolução permite um  
desconto de até 20% nes-
sas passagens em relação 
ao piso estabelecido pela 
agência. Em julho, o des-
conto poderá ser de 50%;  
em outubro, de 80%; e, em  
abril de 2010, a tarifa será  
totalmente liberada. A presi-
dente da ANAC afirmou que  
o objetivo é permitir que o  
consumidor desfrute de um  
mercado mais competitivo,  
com tarifas reduzidas e que  
as empresas aéreas possam, 
neste período de crise, redu-
zir preços e manter suas ro-
tas com grau de ocupação  
elevado. 
Desoneração Tributária    
 Insatisfeitos com 
a medida ter sido promovi-
da pela diretora-presidente  
da ANAC, Solange Paiva 
Vieira, uma semana antes 
da audiência pública convo-

cada exatamente para debater sobre os seus impactos na economia 
nacional, um grupo de parlamentares da CTD pretende dar seqüência  
ao debate com objetivo de buscar alternativas para e vitar as consequ-
ências negativas que a liberação de tarifas aéreas poderá ocasionar 
como a falência das empresas nacionais e a redução do turismo in-
terno, cujo crescimento de 20% no ano passado foi o que garantiu o  
setor frente a crise mundial. 
 Irredutível, Solange defendeu a liberação tarif ária  e afirmou  
que a agência não vai voltar atrás na decisão tomada. Solange afirmou  
que seu objetivo é de praticar a política de “céu aberto” no Brasil. Se-
gundo estudos da ANAC o câmbio monetário seria o principal fator de  
atração de turistas brasileiros para o exterior , e não as tarifas aéreas.
 Representantes de empresas aéreas nacionais disseram de-
fender a liberação tarifária, mas pediram na a udiência condições de 
igualdade para concorrer com as companhias estrangeiras. O vice-pre-
sidente Comercial e de Planejamento da TAM, Paulo Castello Branco, 
pediu igualdade na capacidade de competir e defende u a desoneração 

tributária, a redução dos custos  
aeroportuários e de combustíveis  
para diminuir o desequilíbrio das  
empresas nacionais frente às es-
trangeiras. 
 De acordo com o de-
putado Otavio Leite (PSDB-RJ), 
a crise mundial exige cautela e a 
audiência serviu para dar maior  
repercussão ao debate, que na 
sua avaliação deve permanecer 
até que haja uma solução defini-
tiva sobre o assunto.  
 A criação de uma co-
missão de deputados da CTD 
para acompanhar e tratar di-
retamente com a ANAC sobre 
o tema foi proposta duran te 
audiência pelo deputado Mar-
celo Teixeira  (PR-CE), primeiro-
vice-presidente,  que presidiu a 
sessão. A deputada Lídice da  
Mata (PSB-BA) lembrou à pre-
sidente da ANAC que nada po-
deria ser considerado definitivo,  
pois o Congresso Nacional tem 
a legitimidade e os instrumen -
tos legais para interferir nessa 
questão. Já o deputado Moreira 
Mendes  (PPS-RO) manifestou-se 
favorável à liberação das tarifas 
aéreas, considerando que a livre 
concorrência entre as empresas 
nacionais e estrangeiras só be-
neficiariam o consumidor .

 A Câmara dos Deputados apro-
vou no dia 07 de maio, o Projeto de Lei do  
deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP), que 
estabelece regras para a prevenção e pu-
nição da violência nos estádios de futebol  
e em outros recintos de práticas desporti-
vas com a presença de grande público. A 
matéria segue para o Senado. 
 Pela Comissão de Turismo e Des-
porto foi relator em Plenário, seu segun-
do vice-presidente, o deputado federal  
Eugênio Rabelo (PP-CE). O Projeto, que 
ganhou o número 451/1995, tramitou em  
regime de urgência. O texto aprovado é  
o da emenda apresentada pelo deputado  
José Rocha (PR-BA), que integra a CTD, 

em substituição à da Comissão de Segu-
rança Pública, e incorpora grande parte  
do Projeto de Lei 4869/09, do Poder Exe-
cutivo, denominado “Torcedor L egal”.
 Conforme o texto que muda o  
Estatuto de Defesa do Torcedor, diversas 
penalidades para crimes relacionados aos 
esportes foram incrementad as. As penas va-
riam entre um a seis anos de reclusão. Outra 
mudança é no cadastro atua lizado dos asso-
ciados dos clubes de futebol. O documento  
deverá conter o nome, a foto grafia, o ende-
reço completo, a escolaridade e filiação.  
 Entre as novidades do PL, des-
taca-se a obrigatoriedad e das entidades 
de administração do desp orto contrata-
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Da esq.à dir.: secr.-adjunto de Acompanhamento Econômico do 
Min. da Fazenda, Rutelly Marques da Silva, , diretora-presidente da 
ANAC, Solange Paiva Vieira e deputados Luiz Sérgio (PT-RJ), Otavio 
Leite  (PSDB/RJ)  e Marcelo Teixeira  (PR/CE)

rem seguro de vida e de acidentes pessoais 
para a equipe de arbitragem no exercício  
dessa atividade. A proposta é do deputado  
Sílvio Torres (PSDB-SP).
 O deputado federal Afonso  
Hamm (PP-RS), que preside a CTD, defendeu 
em plenário , a aprovação urgente do proje-
to. Ele destacou a importância da sua apro-
vação no momento em que o P aís se prepara 
para receber a Copa do Mundo de Futebol 
de 2014. Ao encaminhar a votação afirmou:  
“apóio a aprovação do PL porque irá forta-
lecer a segurança nos estádios, contribuindo  
para a paz esportiva, oportunizando mais  
tranqüilidade às famílias e torcedores que 
freqüentam os estádi os”. 

Os impactos da liberação tarifária para vôos internacionais sobre o turismo intern o e sobre as e mpresas aéreas  nacionais 
foram as principais preocupações manifestadas por deputados inte grantes da Comissão de Turismo e Despo rto em Au-

diência Pública realizada na Câmara dos Deputados. A reunião foi  originada por  requerimento do Deputado Ot avio Leite  
(PSDB/RJ) aprovado na CTD,  tendo sido ampliada com a participação das Comiss ões do Código Brasileiro de Aeronáutica 

(especial) e de Viação e Transp ortes.
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Câmara aprova maior rigor contra violência nos estádios

Deputado Eugênio Rabelo (PP-CE) Deputado José Rocha  (PR-BA) Deputado Sílvio Torres (PSDB-SP)
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Tur ismo: Porta segura para o 
desenvolvimento nordestino  

A necessidade de ampliar o 
financiamento para o esporte 
brasileiro, organizando uma 
campanha nacional que pos-
sa ser incorporada por outras 
esferas do governo, foi de-
fendida pelo Ministro do Es-
porte, Orlando Silva, durante 
a 19ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional do Espor-
te (CNE). O deputado federal 
José Rocha (PR-BA) apresen-
tou o relatório do Projeto de 
Lei 5186/05, que propõe alte-
rações na Lei Pelé, destacou a 
participação democrática no 
processo. 

A Associação Brasileira de 
Representantes de Empresas 
Marítimas realizou no dia 
8 de maio, o CRUISE DAY 
2009. Trata-se de evento de 
negócios dirigido, aos agen-
tes de viagens para divulgar 
e incrementar as vendas de 
cruzeiros marítimos, no Brasil 
e no Exterior. A CTD realizou 
convite para que a ABREMAR 
faça uma exposição aos de-
putados federais dos debates 
realizados em reunião da Co-
missão.

O Projeto de Lei 5.120/2001, 
de autoria do deputado Alex 
Canziani  (PTB-PR), que re-
gulamenta a atividade dos 
agentes de viagens, foi apro-
vado, por unanimidade, na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). A CTD mobiliza 
agora os seus esforços para 
ser incluido imediatamente 
na pauta de votação do Ple-
nário da Casa.

O Botafogo de Futebol e Re-
gatas e o Grêmio Esportivo 
Brasil de Pelotas assinaram 
nesta semana o convênio que 
faz parte do projeto de res-
ponsabilidade social do clube 
carioca chamado “Estrela So-
lidária”.   O amistoso com o 
Botafogo será dia 26 de maio, 
no estádio Bento Freitas - do 
Xavante, em Pelotas. O jogo 
da solidariedade será prepa-
ratório para a estréia do Bra-
sil de Pelotas na série ‘C’ do 
Brasileirão, após traumático 
acidente que vitimou atletas 
e membros da sua comissão 
técnica, no início deste ano. 

Deputada Líd ice da Mata (PSB-BA)
Membro da Comissão de Turismo e Desporto
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EXPEDIENTE

 O Nordeste Brasileiro tem 
experimentado, nessa última dé-
cada, significativos índices de cres-
cimento, sempre acima da média  
nacional. Para isso tem contribuído  
a inversão histórica de prioridades  
dos investimentos governamentais e  
políticas pública s realizada pelo Go-
verno Lula. No setor econômico tem  
tido crescente participação o impul-
so das atividades turísticas,  uma 
atividade econômic a capaz de gerar 
renda com baixo  impacto ambien-
tal, com alta  demanda de mão-de-
obra e uma compl exa e diversificada 
cadeia de produção envolvendo cer-
ca de 52 setores econômicos. 
 O potencial turístico da 
região nordeste é conhecido. Seus 
dias de sol, quilômetros de costa e 
belezas naturais, associados à di-
versidade cultural e gastronômica e 
a hospitalidade de seu povo, faz em 
do Nordeste Brasileiro uma das re-
giões que mais atraem visitantes 
no país e no exterior. Em pesquisa 
realizada pelo Instituto Brasileiro 
de Turismo (Embratur) e a Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) revelou o comportamento 
dos estrangeiros que vêm ao País 
interessados em turismo cultural. 
Feita durante os festejos juninos no 
Norte e no Nordeste, em 2008, a 
hospitalidade do povo, a música e a 
dança são as principais representa-
ções brasileiras destacadas (60%). 
Em segundo e terceiro lugares vie-

ram as manifestações populares (47%), 
o artesanato e a gastronomia (30%).  É  
necessário buscar uma maior interiori-
zação das atividades turísticas, ofere-
cendo novos cenários, transformando  
a realidade do semi-árido, envolvendo  
aquelas comunidades e incluindo-as no  
negócio turismo. 
 Atualmente, a indústria do tu-
rismo em todo o planeta gera receitas 
em torno de US$ 4 tril hões, o equivalen-
te a 10% do PIB mundial e parcela sig-
nificativa desse valor pode ser captado 
para as iniciativas turísticas no Nordeste.  
Com a crise financeira mundia l, os olhos 
dos investidores de todo o mundo vem 
descobrindo um novo Brasil. Exercem 
crescente atração nossa estabilidade 
econômica e política, nossa segurança 
jurídica e a nossa crescente classe média, 
despontando como um novo e expressi-
vo mercado consumidor. 
 Para que isso se concretize será 
preciso esforço conjunto de govern os e 
empresários. Os governos estaduais e 
federal já começam a acelerar obras de 
infra-estrutura necessárias para os novos 
investimentos. O PRODETUR NORDESTE 
II, é um bom exemplo! Contando co m 
recursos de financiamento intern acio-
nal – BID – para sua implementação; se 
destaca com uma gama bem abrangente 
de ações: elaboração de planos diretores 
participativos municipais, fortalecimento 
da gestão administrativa e fiscal do mu-
nicípio, da gestão do turismo dos estados 
e municípios, de capacitação de mão-de-
obra e empresarial, estudos de mercado 
turístico, planos de gestão ambiental, 
planos de marketing, intervenções em 
infra-estrutura de transporte, de sane-
amento ambiental, de conservação  de 
patrimônio histórico e ainda promover o 
desenvolvimento local e a qualidade de 
vida para a população. 
 Por tudo isso, compreendemo s 
que o contingenciamento dos rec ursos 
do orçamento da União para o turismo , 
se compreensíveis pela exigência de cor-
tes provocados pela retração da arreca-
dação, acabam por ter resultado inverso  
ao pretendido. Mais do que nunca, para 
o País e para o Nordeste em particular, 
investir em turismo é a única porta segu-
ra para a nossa saída, não apenas dessa 
crise internacional, mas de séculos de es-
tagnação e miséria.
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